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OS VETERANOS 

Ha em S. Paulo, como em to_ 
do o Brízíl, actualmente, velhos 
soldados, cujo heroísmo e valor 
patiiotico ye recomniendam pelas 
ondeconções e bellas medalhas 
conquistadas no campo da bata- 
lha, bravos veteranos cança_ 
dos hoje, e que hontem tanto 
fiseram para manter a dignidade 
da nossa querida pátria ultrajada 
pelos partidários do verdugo dic- 
tador paraguíiyo, Francisco So- 
lano Lopes, e para os quaes até 
agora, o nosso governo nfto re- 
solveu estender a mâo protec- 
tora. 

A defesa da nação onde nas- 
cemos, è uma coisa expontânea 
e desinteressada, e constitue um 
dos mais puros direitos do cidadão, 
mas, a pátria é preciso também 
recompensar a coragem, o deno- 
do e o amor de todos os seus 
filhos, que a sabem collocar a- 
ema dos seus mais sagados de- 
vt-res, cila tem a obrigação de 
ofT recer tan.bem o seu conforto, 
áquelleíi que, exhaustos pelas lon- 
gas luetas, cahiram aniquilados á 
sombra    da sua grande bandeira. 

O homem que abandona o so- 
cego do lar, a família, os filhos, 
os parentes, o trabalho, o pró- 
prio futuro, para ir offerecer o 
seu sangue no campo da batalha, 
em tioca da salvação da pátria, 
deve merecer a gratidão e a est i- 
ma dos seus pares, deve ter uma 
rtcompen a, deve receber as carí- 
cias e os sorrisos btntficos da- 
qiullcs pelos quats tanto fez, 
tanto conquistou. 

Na lorga  guerra que o Brazil 
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manteve com o Paraguay, quan- 
tos moços cheios de esperanças c 
ainda na época das doces pro- 
messas e das illusões, lá nâo fo- 
ram depositar' o viço das suas 
fjrças, o seu futuro, a sua exis- 
tência preciosa, tudo esquecendo 
neste mundo, pela tranqüilidade 
da sua querida pátria ? 

Quantos chefes de família, quan- 
tos homens que eram o amparo 
dos seus parentes, lá nSo foram 
tan.betn fizer do seu corpo a por- 
tentosa muralha, que devia obs- 
tar a  passagem dos inimigos? 

Quantos bravos, quantos he- 
róts lá nâo ficaram ? Entretanto, 
que fez o nosso governo para sal- 
vaguardar a memória desses va- 
lentes soldados ? Que reconheci- 
mento manifestou a tanta dedica- 
ção, a tanto heroísmo ? 

Nem uma cruz como já disse- 
ram algures, nem uma simples co» 
roí, como lembrança, se ergue 
no logar onde esses heróes cahi- 
ram, varados pelas balas dos pa- 
raguayos ! 

E cs vivos ? E os que logra- 
ram salvar se ? E os quo conse- 
gjiram permanecer de pé, durante 
esse longos cinco annos de lueta ? 

Que receberam em paga da sua 
bravura, do seu inexcedivel pa- 
triotismo ? 

Nada. 
O governo, longe de lhes esten- 

der a mílo protectora, esqueceu-se 
delles, deixou os. 

A guerra estava terminada, a 
honra da pátria estava salva, nâo 
se podia mais temer o inimigo a- 
níquilado, vencido. O Brazil tinha 
conquistado uma grande victoria 
e adquirido   um renome glorioso. 

Nao se precisava mais dos he- 
róes e, por isso, elles que fossem 
h.butar novamente para a manu- 
tet çâo cia sua fimilia, para matar 
a f me de seus filhos. O governo 
nao lhes conferia . remuneração, 
nâo os gratificava, e os  seus po- 

bres corpos, cançados, alquebrados, 
feridos, sem forças, sem energia, 
nao podiam repousar. 

Elles tinham batalhado pela 
pátria, agora iam luetar com as 
difficuldades do destino, iam lue- 
tar com o fucuro, para que os 
entes queridos da sua alma nao 
padecessem as dores   da miséria. 

E que vemos  hoje ? 
Uma multidão desses heróes, 

tâo grandes outr'ora, a pedir es- 
molas, vivendo da caridade pu- 
blica ! 

Outros, ahi estão, aleijados, 
sem uma perna, sem um braços 
alquebrados, sob a protecçAo de 
seus parentes, de seus amigos, 
sem energia para trabdhar de 
novo, porque a guerra lhes rou- 
bou a activ^dade, a força, os 
membros, a coragem. 

Conhecemos um nessas condi, 
ções, o bravo veterano João Bap- 
tista Ebecken, que no principio 
da guerra, se alistou ao glorioso 
batalhão Voluntários diiP{iíria,q[ie 
a historia classifica como um dos 
mais distinetos da campanha e que 
mais denodo mostraram durante 
o longo período dos cinco annos 
de lueta. 

Como soldado foi um heróe. 
Moço, cheio de resolução, pa- 
triota dedicado, tudo esqueceu, os 
pães, a família, para uu-camenfe 
lembrar-se que a pátria necessita- 
va dos seus serviços e da sua vida. 

E nào recuou, nao desanimou 
um instante. Fez toda a campa- 
nha, batalhou ao lado dos mais 
intrépidos e nas primeiras fileiras. 
Tomou parte nos mais importantes 
combates em Avahy, em Tuyuty, 
na Passagem de Itororó e em tan- 
tos outros, mostrando sempre uma 
bravura admirável, pelo que, f« 
por diversas vezes elogiado em 
ordem do dia, condecorado com 
medalhas de cobre, de bronze e 
de prata e uma da Ordem da Roza, 
offerecida pelo imperador D. Pe- 
dro  II. 

De simples soldado chegou a 
alcançar o posto de tenente, e as 
suas promoções foram adquiridas 
pelo seu heroísmo, pela sua intre- 
pidez 

Foi una única vez ferido, e esse 
ferimento proveio de uma queda 
do seu cavallo, que lhe pisou no 
rosto. 
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Sobre esse facto, elle diz sem- 
pre COEI bastante convicção e en_ 
thusiasmo ; «Deus preferiu que, 
nem uma única vez eu fosse feri- 
do pelo inimigo de minha pátria. 
Antes a pata do meu cavallo, do 
que a bala de um  paraguayo.» 

No tempo de Floriano Peixoto, 
o bravo João Baptista Ebecken 
foi elevado ao   posto  de   capitão. 

Hoje, o VJlente soldado, está 
velho, e quasi cego, 

Não lhe restam parentes e vive 
sob a protecção de uma alma ca- 
ridosa, que o acolheu e o trata ainda 
com todos os desvelos e carinhos. 

Doente, alquebrado, sem forças, 
e sem.vista,nfppíjde mais trabalhar. 

Não lhe' íálta .vontade, aptidão, 
porem, sem os olhos que poderá 
elle fazer ? 
'   Jí. luctou muito   e   quando  os 
seu braços tinham ainda vigor, bas- 

' tante' labutou. 
Hoje, é imposssivel qualquer 

iniciativa da sua  parte. 
Precisa descançar; a pátria lhe 

deve muitos triumphos e é agora 
occasião do governo pagar essa 
divida que com o valente militar, 
contvahiu no campo de batalha, 

E' chegado o momento das re_ 
compensas. Um pequeno esforço, 
uma boa vontade, um rasgo pa- 
tiiotico e justo da parte do poder 
competente e se terá feito uma das 
mais nobres acções, cujo effeito 
produzirá os mais vehementes ap- 
plausos. 

Estenda o seu braço c ampare 
a velhice dos gloriosos veteranos, 
dê o conforto que elles necessitam, 
para a tranqüilidade de seus últi- 
mos dias. 

Nada será mais justo. 
O pagamento dessa divida não 

é um desperdício, muito pelo 
contrario, é   um direito. 

O resultado desse rasgo patrió- 
tico, seiá uma bençam e na hora 
da morte, de cada um desses he- 
róes de tantas batalhas, tostados 
pelo sol dos renhidos combates, o 
governo receberá os seus sorrisos 
t as mais generosas palavras, co- 
n o o reflexo mais puro da grati- 
dão desses destemidos e gloriosos 
VLteranos do Paraguay. 

CAIiLOS CURNELID. 

J. 5Ô/II?ES 5'^LnEÍD/I c. curm/3 E 5ÍLV/Í 

Anno Bom 
Seja o inicio do anno de 

1907, a promessa feliz de mais 
tranquillisadores dias para a 
nossa querida Pátria. 

Ainda temos bem firme na 
memória, as tremendas catas- 
trophes, que tantos prejuizos 
nos causaram e que tantas 
vidas preciosissimas e caras, 
tiraram do seio da nossa so- 
ciedade. 

A explosão do Aquidaban, 
na Bahia de Jacuacanga, onde 
tantos bravos marinheiros, es- 
peranças e glorias do Brazil, 
cahiram despedaçados pelos 
estilhaços das suas couraças e 
submersos nas águas profun- 
das do Oceano, ainda perdura 
em nossa mente. 

A Pátria ainda chora a per- 
da irreparável desses seus fi- 
lhos  valorosos. 

As grandes inundações do 
Rio de Janeiro e Minas Ge- 
raes, a queda de um trem da 
Estrada de Ferro Central so- 
bre o rio Parahyba, o naufrá- 
gio do Sirio, em que perde- 
mos o bispo de S. Paulo,, tu- 
do isso, até agora, ainda cava 
enormes emoções na alma dos 
nossos patrícios. 

Seja, pois, mais feliz o an- 
no que começa, traga elle cm 
seu seio os mais doces sor- 
risos, e o seu sol, que ha de 
illuminar os nossos dias, ve- 
nha mais cheio de esperanças, 
mais promissor, mais doirado 
e sirva de obstáculo a essas 
inundações, que tantos pre- 
juizos causam a essa pobre 
gente qre   vive pelos campos 

e  ás margens   d:s rios. 
A passagem de um anno 

para "nitro, é sempre um gran- 
de acontecimento, e o povo 
parece esquecer todas as dif- 
liculdades, todas as suas ma 
guas, todos os seus sotfrimen- 
tos, para saudar a chegada des- 
se novo período de lenpo, e 
festejal-o, na doce ejperançi 
de que os seus soes seja n 
mais risonhos e lhes tragam as 
mais alegres venturas, para a 
tranquillidade sublime de seus 
lares. 

Oxalá, venha, portanto, o 
anno de 1907, cheio de todas 
essas promessas, atirando con- 
forto aos que necessitam, of- 
ferecendo coragem para as 
luctas da vida, aos que cahi- 
ram abatidos pelos horrores 
da desgraça, e defendendo a 
nossa cara Pátria de todos os 
males que possam    atacal-a. 

a ive 
Dias de clmvn, tristes, pallMos, r]es_ 

sa pa.ni.Jez de miínja inaôeraJa ; nuvtn'3 

esvoaçan.lo sem ilestino, íima ro.lajiia1" 
macabro pp.ln espaço, pranto perenno 
da natareza que: dissora não .sei sí> uma 
grande magoa, ou se u:;i prazer Inten- 

.só... infinita tristeza, inefiavel melanoo- 
lia nas cabeeas das poucas serras, pa- 
raüelas á cidade !... 

Lá loiiLre, «iiiisi quatro legnas, a pon- 
ta agu.-a Ia da Pie lade coberta de uma 
fu.rjaea aivi, eoino se fora um velho de 
cem auuos. de s.Mjejo f.rriu pelas tem- 
pestades" da vida, pelos vai-veus da 
sorte !... . 

Muda à oidale, sem   vida, sem movi- 
mento, passa o Natal e espera  o   Anno' 
Novo... dia de   esperança,    em   que    se 
f.tzem o balanço do anuo   extinato ü os 
proiectos para o futuro... 

Os velhos choram e riem ao m"smo 
tempo... choram saudades do pa..sido e 
riem-se das illusões dos moços... 

Os jovens, alegres, folgazões, «ven- 
dendo vida», como se diz aqui, corte- 
jando uma gentil menina=a esperan- 
ça—, um nuieo sonho=o amor=fizem 
projeotos os mais en liabrados para o 
carnaval, já j r .ximo... 

As cre.ui ;,tay  ri em, esse sorriso   tolo. 
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irias que encanta e captava o olhar com- 
j.Jacente (ias naes... 

Ttido vil,ia, tudo se renova nesse dia 
de transição de um anuo para outro !... 

Velhos e velhas... alqueliiados, fronte 
rug.-.., olhos baeos, cab lios brancos 
tio roçar do tempo    e   das amarguras... 

Velhos e velhas... que já peroowestes 
tjiiasi toda a tstrada d.a vida e já não 
rodeis olhar o horizonte immenso aber- 
to em  vossa frente... 

Velhos e velhas... olhos regados de 
lagrimais saiu.osas, dessa saudade as- 
gassina, con«umente, porque è dos tem- 
pos idos da juventude, da iorça, da veu- 
1iiia,t nipos que não   voltam    mais... 

Velhinhos... cangados de luotar, de 
1 enar, de trabalhar, que não sabes 
1 a,:s rir. porque nau tendes dentes, já 
nào s ibeis dançar, porque não tendes 
íorçs, descred.-s de tudo porque estaes 
tlesülu lidos e experimentados... que não 
tende inveja do rir, do lolgar, do gar- 
^alh r da mocidade, porque sabeis ser 
tu .0 isso — illusão, chimera, utopia... 
n-.. ia mais !... 

liu vos saúdo pela en-.rxda do Anno 
Isovo, iu ia que uao teniuies, talvez, es- 
peranya de checar ao outro... 

Moços e moças... fortes, contentes, al- 
tivos, folgazòes e (dieios (íe  vida... 

.Vl.iços e moças... que, começaes a 
íõver, olhaes sempre para a frente, por- 
que o passado uao existe quando se é 
moço, irazeis o vaso da vida cheio de 
ílures alegres, a trescalar perfumes, fo- 
res feitas de tudo n.i-nos da realida- 
de. . 

.Moços e moças... noivos principal- 
mente, que só sainds rir, sabeis folgar, 
sem vos lembrardes dos espinhos, dos 
cardos que at.petain a estrada escabrosa 
Ua vida, sem vos proOcoupaivles com a 
(..ureza do trabalho, s m vos apav-orar- 
< Ps com o gélido vento do Um da vida... 

Jovens... que sò sabeis rir, sitieis 
go/.;.r. voaes, qual beija-t!or mimoso e 
Kipido, por tolos òs jardins da ülusão, 
tem,o por ai.- —a iniajdnaçao, a iejau .o 
uma sò flor—o am*r, sorvendo uni só per- 
finne=a esperança... 

tàa vos saúdo e, mais que isso, viis 
aoi-io ji.-Io nascer do Anno Novo, por- 
que também sou moço e rio e folgo.., 

ereaneitas amáveis... f! r s apenas des- 
aLivoehadas, esperances eas mães. sor- 
risos simplese encantadores, nesse abrir 
descuida ;o d.' uma boeea sem dentes, 
porem, mimosa e p^qu.-na.,. venturas 
cubram vossos primeiros vagidos nesse 
anno que começa... 

R ahi vem Janeiro, «o mez primave- 
ril m que as esperanças renascem e as 
illusòes fioresci 111. creando para os espí- 
ritos 1 ma atraosphera mora] semelhaiíte 
a essa outra que a uai a certa qu vindo 
anno se nnnunciti pelo fi-novamento das 
fi"Oíi :es, pela pr difer.n;ao ila ^ sementes e 
pelo r  benta-"';     :   "     ;'is tlorrs. 

«Jaiieif     é uma an iu   -'ação e   uma 

«3^. A.rvT\ii3>ri>^v 

nllelula; todos os sonhos adorm.-cidos 
repontam de novo, com a espontanei- 
dade de uma avesinha em botão pi- 
cando a casca de ovo em que estava 
incubada, para soltar o primeiro pio de 
alvoroço e de alegria para a vida; todos 
os projectos e cálculos...» resurgem... 
«1e.slunibi"anilo-nos os olhos com o es- 
] leudor dos panoramas mágicos que 
desenrolam nos horizontes phaiitasticos 
do nosso futuro.» 

B no-Horizonle=0)G   907. 
AI.CEIíI l.vo DmiMMOSD, 

DR. ALMEIDA LIMA 
Honra hoje a nensa folha, o 

retrato do illustre facuhativo e 
prestigioso chefe do Partido Re- 
publicano do Braz, dr. Almeida 
Lima. 

Ha homens, que por seus me- 
recimentos e bondade excepcio- 
naes. conseguem ganhar o coraç.lo 
de um povo e a sua sympathia; 
ha cidadãos que pelos se^s feitos 
inestimáveis conquistam o respeito 
e a admiraçíio de seus amigos. 

O dr. Almeida Lima é um del- 
Is. 

Como medico é um dos mais 
destinetos; na sua grande alma nflo 
se aninham essas vaidades e essas 
presuíipções que tanto prejudi- 
cam ao homem; generoso, nao 
encontra    obstáculos,    qu aido   se 

trata de levar o seu auxilio, a um 
doente pobre, a uma familia que 
vive com difficuldades, a um tra- 
balhador cujo salário modesto e 
parco mal chega para o alimento 
dos seus filhinhos. 

Como político é de uma cor- 
recção admirável. 

Não abusa do seu prestigio e 
quando um seu correligionário ne- 
cessita da sua valiosa protecç^o, 
elle procura sei vil-o com toJaa ex- 
pontaneidade, sempre amável, sem- 
pre cortez, sempre com um sor- 
riso que é o reflexo do seu ada- 
mantino coração, pairado nos lábios. 

E' por isso, que a sua popula- 
ridade vae dia a dia se avoluman- 
do e o seu nome ganhando uma 
reputaça t  previlegiada. 

Conforme ja dissemos a qui, 
os seus amig is e correligionários 
pretendem levantar a sua candida- 
tura a uma endeira de deputado ao 
congresso estadual, nas próximas 
eleições que se vão realisar em fe- 
vereiro, do corrente anno. 

O Dr Almeida Lima, merece 
todas as distineções e estamos 
certos que ninquem melhor que 
elle saberá representar e defender 
cs interesses do povo. 

Oxalá sej., portanto, coroada 
de êxito, a bella idéa dos correu- 
g onarios do illustie mé iico. 
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Honra também a nossa folha, 
o retrato do illustre medico, que 
é, sem duvida algumn, um dos 
mais distinctos luminans da scien- 
cia e um poeta inspirado, cujas 
producções têm conquistado no 
mundo das lettras o mais carinho- 
so acolhimento. 

O Dr. Faria Tavares tem sido 
por diversas vezes director de col- 
legios em nosso estado, e os es- 
bdecimentos sob a sua direcçâo 
sempre se distinguiram dos seus 
congêneres, já pela ordem, bom 
trato dado aos alumnos, discipli- 
na, já pela escolha rigorosa que 
sabe fazer de seus auxiliares e 
corpo docente. 

O Dr Faria Tavares é natural do 
Maranhão,onde estudou humanida- 
des, merecendo distincções no 
curso de preparatórios, pelo que a 
imprensa local disse mais de uma 
vez.— «prepara-se neste moço mais 
uma futura gloria  maranhense»— 

quando em 1880 foi matrkuhr-se 
na Escola de Medicina do R o de 

n       .Al,    urant r      a- 
cademico, leccionou quasi todos 
os preparatórios em diversos col- 
legios. Estava no 5.0 anno medi- 
co quando circumstancias o trou- 
xeram a S Paulo, onde assumiu 
a direcçâo do Gymnasio Infantil 
de Jundiahy, que posteriormente 
transferiu para esta capital. O que 
foi esse collegio sob a sua direc- 
çâo, está na   memória  de todos. 

Em 1896, intío terminar o ^urso 
medico, teve de confi ir o estabe- 
lecimento a outns mãos; mas de 
volta, ainda nelle coll.tborou por 
dois annos, antes de entreg r-se, 
como agora, intt iramente aos tra- 
balhos de ciiiiica. 

Mas, o illustre facultativo, sobre 
ter todos esses predicados inteL 
lectuaes que tanto o realçam, pos- 
sue ainda um coração adamantino, 
onde todos os seus amigos e as 
innumeras pessoas que o coi hecem, 
observam as mais explendidas 
virtudes. 

Amigo leal, sempre solicito a 
servir os que dtile piecisam, nâo 
recua ante as maiores difficulda_ 
des, quando o valioso concur.-o 
da sua pessoa é indispensável em 
qualquer parte. 

E' emfim, um trabalhador irfa- 
tigavel e uma alma generosa o 
nosso digno collaborador. Actual- 
mente reside nesta capital, onde 
gosa de geral sympathia. 

Com pseudonymo transparen- 
te assigna hoje em nossa folhi, 
uma brilhante traducçâo do grego 
moderno. 

J- 

^v- 
Irene Tavares 

' Illustre Collaborailora d'A «Concórdia» 

FESTA INTIMA 
Para solemnisar o amiiversario do nas- 

oimento de Jesus, o Snr. João de Souza 
reünio em sua residência á rua Alegre 
da Luz 11. Üi, as pessoas de sua amiza- 
de, ofierecendo-lhea uma lauta mesa de 
doces, onde a senhorita Marieta Marcon- 
des, fez uso da palavra, saudando o Snr. 
João de Souza em nome do liello  sexo. 

Em-seguida teve a palavra o distineto 
moço snr. Leofredo Santos, que num 
bello e substancioso improviso brindou 
o Snr. Souza e sua eíma. consorte. 

Bepois, pelo dr. Poiíirio de Macedo, 
foi dada a palavra ao dr. João Lobale 
para saudar o bello sexo. 

A incumbência loi muito bem snece- 
dida, sendo o orador ao terminar muito 
applaudido. 

Após, teve lugar a um animado baile, 
que se prolongou até alta madrugada. 

REPARTIÇÃO DE ÁGUAS 
Foi    nomeado    chefe    cffcctivo 

desta repaitiçâo   o sr   dr. Anhur 
Motta, que até então  exercia   in- 
terinamente aquei le cargo. 

Por esse motivo o illustre enge- 
nheiro füi alvo de uma espontâ- 
nea manifestação de apreç^ , por 
parte de todos os seus suboidi- 
nados e auxiliares. 

:?**WTr*!^*^*^ ^^m^^r^--- °$: 

Fundadores e auxiliares da importante instituição- de   caridade   •Abrujo Sta. Afana* 
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DR. LUIZ FREDERICO 
RANGEL DE FREITAS 

A CONCóRDIA tem hoje o 
prazer de estampar o retrato 
do illustre cavalheiro, cujo 
nome encima esta columna, 
e que è uma bella alma, afeita 
unicamente às aoções justas, 
e um distincto politico de 
rigida tempera. 

Chefe de um forte partido 
em S.la Ephigtnia, tem ad- 
quirido uma popularidade e 
um prestigio inexcediveis, e 
t; nt) assim è, que hi pouco 
tempo, pertencendo á dessi- 
dencia, conseguiu vencer uma 
eleição por ira:oria de votos, 
contra a poderosi e arregi- 
mentada facção governista. 

Independente,' não obde- 
cendo a outras leis, sinão as 
que lhe são dictadas pela 
conciencia, pela justiça, pelo 
direito,   defensor   dos    oppri- 

midos, advogado do povo, 
vae dia a dia galgando uma 
posição invejável na grande 
sociedade que tem a suprema 
honra de o acolher. Na ma- 
çonaria de S. Paulo, elle jà 
occupa um lugar saliente, sen- 
do por diversas vezes eleito 
Veneravel de uma das mais 
importantes Lojas desta ca- 
pital. 

A Guarda Nacional soube 
distinguil-o por seu mereci- 
mento e valor militar com 
o alto posto de comnianclan- 
te de uma das brigadas des- 
sa milicia. 

Como amigo, o sr. dr. Fre- 
derico Rangel de Freitas è 
dos mais dedicados e since- 
ros, e daquelles que não co- 
nhecem os sacrifícios, nem os 
obstáculos, para servir todos 
os que necessitam do seu 
valioso apoio e se abrigam 
á sombra da sua generosi- 
dade. 

S. S. é actualmente pri- 
meiro juiz de paz do distric- 
to de S.ta Ephigenia onde 
presta os mais relevantes ser- 
viços. 

Consta que uma grande 
commissão de seus amigos e 
admiradores, pretende plei- 
tear a sua eleição para  uma 

cadeira de deputado, na pró- 
xima legislatura, ao congresso 
estadual. 

Nada é mais justo e mais 
acceitavel ; e, a «Concórdia» 
espera, desde já, que uma vic- 
t ria ruidosa, se faça sentir 
em breve, para completa sa- 
tisfação dos amigos e admi- 
radores do illustre politico. 

— SONETO — 

A   MEU   MANO   CABLOS   COKSF.LIO 

Tem um airoso porte de Sultana, 
E' (l'uma tez morena assetinada, 
Lalnos de rosa,   a  trança perfumada, 
E dansa bem a valsa americana. 

Todo o meu sêr se expande   e   mais se 
(ufana 

Em amar essa virgem delicada, 
Sua belleza é tanto aprimorada, 
Que nem   sei   exprimir  em  lingua  hu- 

(mana. 

E fico estático ante essa belleza, 
A mais bella   expressão da Natureza, 
Desse modelo=um lindo rosicler= 

Em que eu apenas faço  um esboceto. 
Mais não posso  pintar neste soneto, 
Que exaltar essa belleza   de  mulher !... 

LEOFREDO SANTOS. 

•»■    (O)  

Os dois clichês do abrigo Sta. Maria 
estampados em o numero de hoje foram 
nos g. ntilm^ute emprestados pelos illus- 
tres collegas do  Commercio de S. Paulo. 

Asil&<l&s <Io Abrigo Santa   A\airla e o «lirector <lo «stab^lecirrjçnio sr. Sin?&s Pinjerjta 
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Mimos f/tteror/os 
DtC  J   El.HOS 

— A' S(Uiía  Tlicreza — 

Peza do manso .   . Toda rie roxo, 
A vú ta no tecto preza, 
Como que imita a tristeza 

Daquelle cirio tremulo e li-ouxo . .. 

E assim, mostrando todo o desgosto 
Que sobre sua alma peza, 
EUa reza, reza, reza. 

As mãos erguidas, pallido o rosto   . . 

O rosto pallido, as mãos erguidas, 
O olhar choroso e profundo 
Parece estar no Üutro-Muudo 

L'e outros roystherios e de outras vidas._ 

Implora a Christo, seu Casto Esposo, 
Kuma prece ou num transporte, 
O termo final da Morte, 

Para dtscanço, para repouso . .. 

Psalmos dcridos, cantos aéreos. 
Melodiosos gorgeios 
Poçam-lhe os ouvidos, cheios 

De mystioismos  e   de   mystherios . .. 

Eeza de manso, reza de manso, 
Implorando ao Casto Esposo 
A morte, para repouso, 

Para socego, para descanço 

D'alma e do corpo que  se consomem, 
Num desanimo profundo. 
Ante as miseri-r.s do Mundo 

Ante as misérias tão baixas do homem/ 

Quanta tristeza, quanto desgosto, 
Mostra na alma aberta e franca, 
Quando fica branca, branca. 

As mãos erguidas, pallido o rosto . .. 

O rosto pallido, as mãos erguidas, 
O olhar choroso e profundo. 
Parece estar no  Outro-Mundo 

De outros mysterios e de outras vidas... 

(Dos Mármores) 

FRANCISCA JW-IA DA SILVA. 

Despontou o botão ! cresceu ! entrea- 
briu / córou ! desapertou-se de todo ! 
eis a flor! Nunca a planta pareceu tào 
maravilhosa! sobretudo, nunca se mos- 
trou assim amável ! As cores, o cheiro, 
as formas encantadoras desta ephemera 
maravilha, e appellidada flor, namoram 
ató aos espirites mais rústicos, mais ig- 
norantes, ou menos reflexivos. O eam- 
ponez se detém para considerar; o me- 
nino, que ainda não falia, a pede por 
acenos; a formosa a cubiça para se alin- 
dar; mil insectos e vermes folgam de 
se ir embalar nella aos zephiros ; a ave 
a espreita do seu ninho; a abelha lhe 
vae pedir mel; os olhos do velho uma 
saudade; o pintor se apressa de a re- 
tratar; a floreira de a esculpir; o distil- 
lador de lhe escolher o espirito em crys- 
taes; o sábio de a descrever, estudai-a, 
emquanto o poeta lhe deve e lhe con- 
sagra um canto intimo; e o religioso 
extrae delia uma das suas secções mais 
fervorozas. 

A. F. DE CASTILHO. 

Eu amo a noite. A essns horas, o ho- 
mem que vela possne exclusivamente tu- 
do o que, de dia, tem que compartilliaT 
com toda a gente. 

A lua, com os seus clarões azulados, 
é delle. 

E' para elle só que as acácias abreiji 
as suas pequeninas urnas brancas cheias 
de  peifuiups. 

E só delle essa bella abobada azul com 
as suas estrellcs d'ouro. 

E os cânticos melnncolitíos do rouxi- 
nol nas madresilvas em for. 

E como se nao bastasse herdar assim, 
durante muitas horas, de todos os que 
dormem, o poeta que vela, vê a natureza 
desentranhar-se para elle em novas cria- 
ções, 

Os choupos tornam-se uma longa fila 
de negros  pliantasmas. 

O vento, na folhagem, diz-lhe coisas 
mais belias do que podem exprimir a 
poesia e a musica. 

As sombras de dias volvidos erguem-se 
diante delle, e os seus amores''mortos 
despertam e vêem povoar com elle a 
terra de que é rei=atè ao dia. 

Os pyrilampos scintillam na relva como 
as estrellas no céu. 

Tudo se enfeita e embelleza. 
A natureza que durante o dia se jul 

gava com explendores bastantes de dia 
para todos os homens reunidos, reveste- 
se de mais luzidas rosas-para o poeta. 
E' que o mundo inteiro è a multidão; o 
poeta é o amante . . . 

ALPIIOUSE IíAUK. 

A.    AIvAIA 
= Mamãe, nem todas as creanças vão 

para o paraizo. 
Outro diá foi para o cemitério ura 

menino qun tinha morrido ; o seu papae 
e as duas irmanzinhas acompanharam 
o caixão e choravam tanto que me fazia 
pena. Iam a chorar; aquelle menino ti- 
nha sido máu, não é verdade ? 

= Não; naturalmente foi sempre bom 
e sua alma, emquanto choravam suas 
irmaus, já estava vivendo no paraizo. 

= A alma mama ! não sei o que isso 
é, não coinpreUendo  bem. 

= Maria, acabas de me diser que ti- 
veste pena de ver chorar as duas pe- 
querruchas... 

= Tive, sim, mamãe; tive muita pena. 
= Ora, bem; que è que.no teu corpo 

estava desconsolado e triste ? eram os 
braços ? 

= Kão, mamãe. 
= Eram as orelhas? 
= Oh ! não, mamãe : era   «cá   dentro* 
= Esse 'tá dentro' Maria, è a tua alma, 

que se alegra ou se entristece, que te 
reprehemle quando fazes o ma!, e que 
está satisfeita quanda praticas o bem. 

GuERKA J CSQ ÜEIKO 

LA fOKÊT YIEKQE 
[EXíIíUíS    lie descript.on) 

—HBSBMiH— 
Eien de plus saisissant que le speta- 

cle de ces forêts vierges du Nouve.au- 
Mon.de, que Ia hache du colou n'a jamais 
outragées. 

Qu'on se figure d'iramenses domes de 
verdure soutenús par des milliers de eo- 
lonnes gigantesques. Cette vigoureuse 
charpente est comme perdue dans un 
fouillis de vegetation extravagante, ou 
Ia fleur. Ia tige e Ia feuille semblciit lut- 
ter d^udace et de caprice; d'epais fais- 
ceaux de liaues relient tous ces trones 
robustes de leurs spirales sans fiu. Ar- 
rivèes au sommet des arbres, elles cou- 
rent de branche, eubranche puis retom- 
bent encascades, pour reprendre raciue 
et recommencer leur folie course aé- 
rieme. Sous cet ocean de plantes et de 
tenebres sàgite une création miscrosco- 

pique d'oiseaux, de repetües, d'iuspctps, 
qui ofíraient Timagination par Ia delica- 
teuse de leurs formes, et dont réclat le 
dispute aux couleurs de raro-en-ciel. Tout 
ce petit monde ronge, creuse, pialle, 
butine, gambade, sans mil souei du 
chasseur, sans préoC( u lations de l'hi- 
ver, dont le souffie gracial est inconnú 
dans ces tiedes regions. 

La primeire impression qu'on ppror.ve 
en penetrant dans ces sombres labyrin- 
thes euun melange iadeftmssable dVton 
éstement et de terj-fiur superfitieuse. 

On se rappelle involuntairemput Tom- 
bre mysterieuse des forêts dmkliuues 
ou nos aíeux, acoomplissaient leurs san- 
glants saerifices! Cest lá que pendaret 
des siècles les tribus (tudésert, se livrèr- 
UPnt leurs combate s obsours. 

Que de dramatiques legendes pourra- 
ent. racontor les téinoius seoulaires de 
ces farouches extevininations ! 

En un instant, le vovage-ur, est re- 
couvert do myriades d'o'eufis, de chenil- 
les, d'insectes, de parasites de toute sor- 
te, qui traversnnt ses habita vont s'im- 
planter dansses chaires et s'y repaitre de 
son sang. 

Sa frayer redouble. Des sourds mur- 
mures gronde au-dessns de sa téte. 11 s'nr- 
rête, croyant entendre les sombres g'e- 
nies de Ia montagne menaeer It teme- 
raire qui a osé profanei- leurs sanvages 
retraites. 

Mais lorsque, vivand de Ia vie du de- 
sert. son corps s'est fait á Ia fadigue 11 
aux exigences du ciei austral, tout s'ap!a- 
nit devant lui. Son pied devient pur súr, 
son oeil sait lire au travers le fenillage, 
ses sens attergnent une puissance sur- 
naturelle; le reitoutable santuaire enfln 
ouvre ses portes inysterienses, Des voix 
nterieures lui révèlent ai ors des har- 
monies nouvell.-s, son ame s'inonde d!u- 
ne poesie inconnue. Perdu dans des va- 
gues revertes il voit passer comme de- 
sombres fugitives leslontains souvenirs 
de renfance et des lieux que Pont vu 
naitre 

Les merveilles de Ia eivilisation ne lui 
apparaissent plus comme un songe etrait 
et mesquinau melieu de cette immense 
natnre. qui lui donne Ia liberte pour cam- 
pagne Tinfine pom- horisont, et le desert 
pour patiie ! 

Aux prémières approches dumatin, les 
paríums hurnides des plantes s'elevpiiti 
en légéres vapeurs au-dessus du sol, on- 
doieut quelques instants par 1'extremitô 
des cimes, puis desparaissent devant les 
rayons du soleil. Bietot une atmosphère 
embrasée inonde le monde de l'!iauter 
de ses domes, avec les eoloris elr>ud et 
lumineux: Cest Pheure du graud silence! 

TiiEormLo     DLDOIS. 

ECCE HOMOI 

«Eis aqui o homem ! » disse o 
proconsul Püntos ás turbas, apre_ 
sentando-lhe na varanda do pre- 
torio o joven de Nazareth todo 
chagado ! . . . E as turbasicspon- 
deram vociferando : » Crucifica-o ! 
Crucifica-o!» 

Quão dolorosa não deveria ser , 
á sua natureza de homem, aqueila 
atn z ingratidão do populacho ! 
Elle, que, em todo o seu transito 
pela terra, tinha disseminado o 
amor, a paz e o perdão ! , . . E 
quando o ódio dos escribas e dos 
pharistus o entrega á justiça da 
ttrra, todos o abandonam ! Todos, 
nfto ! Pedro, a quem para exem- 
plo de humildade lavara os pés, 
ousa negal-o; elle e os mais dis- 
cipulos fogem, só fica um . . . um 
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p ira   representante   de toda a hu- 
m^nidide: as  mulheres nâo  fugi- 
ram . . .    ellas,   sim . . . pois    se 
eram mulheres ! . . . ellas   lá vâo 
arrostando com os insultos da ple- 
be,  com às alicias do espect^culo, 
e unia d'ellas era a mâe !   É que 
nos corações fâminis nào se aninha 
a  cobardia . . . ahi ha valor   para 
os transes da agonia; hi despreso 
pin    as   barbaras   Áffrontas;   ha 
sempre   eneign    na   manifestação 
clis sentimentos. E como o divino 
ügonis nte se nâo tspitceu de fur- 
UIMI ir o seu intimo  pensamento ! 

«Mulher, eis.ahi o teu filho ! » 
como   se   dissesse : — »  Mâe   do 
Redeniptor, acollie em teu regaço 
amoroso os fi h >s que gíraste   na 
dôr   do   meu   supplicio!» «Filho, 
tis- üh' tua mae ! » Homem sujeito 
ás  misérias da v.da, recurre áquel 
ia que, formada ao sopro das mi 
sericordi.is    divinas,   tem   de    ser, 
perante o throno, um vaso de pro- 
piclaçao. 

O   covarde   proconsul   poderia 
dizer ás tuibas : Sim, eis aqui   o 
h miem que, em suas   visões  tra- 
dicionaes,    descreveram   os    pro- 
phetas ! Eis aqui   o   homem   no 
qual resumem todas as glorias do 
céo, todas as angustias da terra ! 

O homem que, ha trinta e três 
annos, soitou infmte os primeiros 
vagidos no   desamparo de um es- 
tábulo, e que logo   depois   recebe 
no regaço gracioso da joven mãe 
as homenagens de sábios e anciãos 
que lhes trazem offirtas symbolicas! 

Sim; eis aqui o homem que vem 
d-rnb ir a   sinagoga, essa   rainhi 
de quarenta   séculos 1 O   homem 
que vem abater o polyteismo, esse 
tyranno orgulhoso da imbecilidade 
popular! O  homem que   vem di- 
Eer  á   philosophia; —   «fecha  os 
teus livros, porque as   suas máxi- 
mas sAo   erradas;   as  verdadeiras 
sAo estas: as do   Evangelho. » O 
homem, finalmente, que vem   di- 
zer ás paixões humanas : — « Em- 
ir, udecei perante o meu exemplo ! 
E vós, irmãos, amai-vos uns  aos 
outros e sereis bons e justo5, co- 
mo nosso    Pai quer   que sejam.» 

Salve,   Cordeiro    immaculado, 
marlyr das nações; amigo incom- 
paravel de toda humanidade; a tua 
moral sublime e santa ha de pre- 
valecer sobre todas as   obras   de 
philosophia terrena como prevale- 
ce a luz do sol sobre todos os lu- 
zeiros da immensa escada dos céos. 

MAVJA T. CANUTO. 

Vanitas Vanitatuffl... 
* Offerecido á Concórdia' 

Foi «PSS.T, (Jrecia sensual e antiga 
Uo antigo sensualismo liojí} apagado, 
Que existiiu a mulher mais bella e amiga 
Do bello culto a veuus consagrado. 

Lais nas fôrmas a volúpia abriga, 
Do amor abriga o pomo desejado .. . 
Zombou das cortezãs, venceu a intriga, 
Diogenes teve por apaixonado. 

Emtanto, ura dia essa emula de  Venus, 
Essa de mãos gentis e. pès pequenos,. 
Ao vir do outono com que  a tez se en- 

gelha. 

Partiu o espelho em que se vira ufana, 
Para não ineditar=vaidade humana! =- 
Sobre o ter sido moça e agora velha! 

AIIISTêO SEIXAS 

/\ LUâ 
Ao Nní/ianael Peyeira . 

O snr. Norbeito Francisco de Oliveira 
applicado estudante da Faculdade de 
Direito, foi, no dia 20, approvado nas 
matérias do 2. anuo, obtendo notas 
honrosas = justa recompensa ao seu me- 
recimento, sempre realçado por extrema 
suodsjstia. 

Pelo faustoso sucesso, enviamos-lhe 
os nossos sinceros parabéns, abraçau- 
do-o  ailectuosamente, 

Kóh, rò'a tr:u corpo por essas 
regõis do Empyreo, ó Diana 
fbrmoza das Kalendas Gregas. 

Os teus raios de luz espancam 
as trevas di coração somnolento 
da terra, o gondola brilhante dos 
espaços, por onle hi mdlenios 
condizes os sonhos das virgens 
moitas ! 

II 
Ninguém te maldiz: o rico, o 

p<,b-e, o moço e o velho têm em 
ti o Evangelho completo para to- 
das as evocaçõ ;s. O rico te quer 
porque derramas nas alamedas de 
brancas areias de seus jardins a 
luz que abre passagem, formando 
alas ao desfilar das carruagens re- 
pletas de mulheies, de cujos col= 
los empoados pendem jóias de 
valor que nlgem como brilhantes 
nas vitiines illuminadas por focos 
electricos . . . 

III 
O pobre te quer porque tu, fei- 

ticeira de Ether, és a lâmpada bri- 
lhante na noite de folguedo dos 
seus innocentes filhos, nessas ale- 
gres noites em que elies sâo como 
as boi boletas em torno de rosei. 
raes  abertos . . . 

IV 
O moço ao teu luzir amplo e 

claro, sonha doces vizões de feli- 
cidade, esconde-se á sombra dos 
jasmineiros eníiorados para beijar 
a bocea inebriante da angelical 
mulher das suas chimeras. Tu és 
a eterna confidente das almas que 
se estreitam nos ternos amplexos 
do amor e a principal corda da 
lyra dos   bardos apaixonados , . . 

V 

Os velhos, esses canç^.dos ro- 
meiros da vuia, diante de ti vê n 
des iobrar, uma a uma, as fjlhas 
do livro do passado, em cada pa- 
gi.ia apparecendo um sorriso, uma 
lagrima, um beijo, uma saudade... 

Na cathedral de todos os co- 
rações tu entras .estiva e ha mui- 
tos .séculos vives, perserutando a 
alma de gerações e mais gerações, 
mundos e mais mundos, por essas 
regiõ :s celestes, ó Diana formosa 
das K ilenJas Gregas, ó gondoli 
briihmte dos espaços, por onde 
conduzes os sonhos das virgens 
mortas. 

DEOCLYDES DE CARVALHO 

{Das Chispas) 

C0LL/IB0R/m0KE5 
—«»— 

—Entraram para o escolhido 
corpo dos nossos collaboradores o 
intelligente moço sr. Leofredo Cor- 
nelio dos Santos, que é um Lite- 
rato já bastante apreciado pelos 
competentes; a exma sra. d. Leo- 
nor Augusta dos Santos Costa, 
distineta professora do grupo es- 
colar da Mooc?; o sr. Deoclides 
de Carvalho, redactor chefe da 
"Comarca" de Maxambombi, do 
Rio de Janeiro; sr Caetano Ma- 
rone, estimado poeta italiano; sr. 
A^thur Napoleão, Aristêo Seixas 
e o sr. Jonas de Toledo Ramos, 
ex redactor do Direito do Povo e 
actual auxiliar da redacçao do 
"Correio Paulistano". 

O 50RK150 

Esse formoso jornalzinho, que 
sob a intelligente direcçâo de Jo- 
bair Soares e Luiz Ramos se 
publica no Braz, sendo impresso 
em nossas ofiicinas, deixa de sa- 
hir hoje, só sahindo no dia 6, 
por motivo dos rigorosos traba- 
lhos que temos tido com o nu- 
mero especial dM Concórdia. 

VIAGEM 

Seguiu ha dias para a fazenda 
"Bomfim", em Cabreuva, de pro- 
priedade do sr. capitão Joaquim 
Dias da Silva, a passeio, a gen- 
til senhorita Alice Brandão, dis- 
tineta professora no Extérnato S. 
José, e dilecta enteada do nosso 
companheiro sr. tenente Canuto 
José   Pereira, 

Desejamos-lhe um prompto e 
feliz regresso. 
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Joaquim pereira da Gosta 

Eis aqui um perfeito edu- 
cador. 

Moço ainda, é já um dos 
mais distinctos ornamentos da 
grande classe do professorado 
publico em S.  Paulo. 

Luctador infatigavel, sem- 
pre cheio de esperanças e 
fortalecido pela grandeza de 
sua alma adamantina, tem 
adquirido uma popularidade 
e um bello renome, que o 
collocam no primeiro plano, 
ao lado dos eméritos educa- 
dores que mais se têm sa- 
lientado nessa árdua carreira 
do magistério official. 

Formado em 1889, de- 
pois de um curso brilhante 
na Escola Normal, onde con- 
seguiu sempre obter as me- 
lhores notas, foi logo nomea- 
do para reger a escola de 
Campo- Grande, em Mogy das 
Cruzes, lugar que deixou al- 
gum tempo depois, visto ter 
sido removido para Jambeiro. 

Esteve também em Caça- 
pava e finalmente em Bra- 
gança, onde conseguiu perma- 
necer por espaço de 1 3 annos, 
estimado de todos os seus 
amigos e admiradores e que- 
rido de seus innumeros alu- 
mnos. 

Installando-se em 1897 o 
grupo escolar nessa ultima 
cidade, foi nomeado pelo go- 
verno do Estado para reger 
o quarto anno do referido 
estabelecimento, cargo que dei- 
xou a 16 de Abril de 1902, 
para assumir a direcção 
da mesma casa de ensino, 
em vista de   um    decreto  do 

0 VOLUNTÁRIO CEGO 
(T. DO GEEGO MOrERXO=A. S0TJTS03) 

Xenos eimai 's hn Hellada, kat s' to spiíi m'eimai xenos 

Pelas estradas da Grécia velho soldado seguia 
De muleta e de sacola, tendo um menino por guia. 
=Nà.o corras assim, meu filho, perco-me se fico atraz; 
Tens ainda pès de gamo, por isso correr te apraz; 
ISo cerco de Missilonghi,  ai de mim! a luz perdi, 
E arrancou-me á luota a bala que num dos pés recebi! 

Por onde vamos ? parece-me ir a tarde declinando . . . 
=E'   noite. Estamos em Nauplia; já perto se vae mostrando. 
=JNaupIia ! Nauplia ! . . . 

=Porque choras ? 
=Velhas lembranças, nem  sei. . . 

Do que fui, do que sou hoje neste instante ma lembrei ! 
Em Nauplia fui o primeiro 

Que com a espada na bocca pelas ondas se arrojou, 
E depois de rocha em rocha, sem temer des >enhadeiro 
Quando á voz da Liberdade a insurreição rebentou ! 

De que    vale o recordar? 
Hoje. os membros semimortos apenas posso arrastar! 

Ceguei / não vejo da Pátria as montanhas levantadas, 
Nem o sol da Liberdade pôde aos meus oMaos briluar, 
E as campinas tão formosas, ha pouco em sangue banhadas, 
Onde as gerações dos livres, vida nova irão gosar.' 
E soldado e voluntário, caminho esmolando o pão; 
Pernoito no adro de um templo, ou de uma porta no vão, 

E não tenho um paradeiro, 
Extrangeiro em minha pátria, no próprio lar extrangeiro ! 

Como tudo está mudado.' Hellade minha, hoje em dia 
Os filhos o pae nne^am por amor á oligarcliia / 
E jaz a Pat:'ia esquecida das luctas que sustentou. 
No Pantheon derrocado só Plutns de pé ficou .' 
Dm  animo em vão procuro nos meus velhos companheiros, 

Nos heróes aventureiros— 
Uns mortos, outros dispersos, mendigam pelas estradas, 
Vão sofircndo, como eu soffro, de vil plebe as gargalhadas^ 

Do< pés tropegos, dos olhos ja sem luz não   ria a gente . . , 
Dentre os bravos de Boltzarís fui o primeiro valente/ 
E estes farrapos, divisas que o tempo ja desbotou, 
Por suas mãos em meu peito Karaisko as  collocou. 
Si a espada que inda conservo não tem ouro e pedraria, 

Tem cousa de mais valia . . . 
Doheróe, do chefe, do amigo ... eis tudo o que me ficou; 

Que importa a moit^ dos bravos; 
Si do Mundo na memória jamais poderio morrer ? 
E que a geração d'agora, filha de filhos de escravos, 

Empolgu! sem merecer 
A herança dos generosos,   que hojevão pelas estradas 
Mendigando o pão, soffrendo de vil plebe  as gargalhadas .' 

Offerece á «Ccncordia* 

0 Traditctor 

FLAVIO TYMBIRA 

I 

sr. dr. Bento Bueno, que o 
distinguia para aquella árdua 
missão. 

Como director do grupo 
escolar de Bragança, foi 
um modelo : correcto, dedi- 
cado, não fazendo outra cousa 
sinão o que lhe dictava a 
nobreza de seus sentimentos, 
collocando a direcção daquelle 
templo de ensino ao lado de 
seus mais sagrados deveres, 
ganhou de seus superiores e 
do próprio governo do esta- 
do os mais   francos elogios. 

A política mesquinha dos 
partidos bastardos, porém, te- 

ceu os seus tramas ardilosos 
contra o distincto educador, 
conseguindo, por fim, a sua 
exoneração, em Junho de 1905. 

Actualmente o sr. Joaquim 
Pereira da Costa está regendo 
uma escola do bairro do Ypi- 
ranga, nesta capital, e pare- 
ce-nos que é idéa do govei- 
no nomeal-o para dirigir um 
dos grupos escolares da ca- 
pital, 

A «Concórdia», estampan- 
do o retrato do illustrado pro- 
fessor,   rende   uma justa   ho 

incontesta" 
vel merecimento. 
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Fesleiam seus aai iversarics , 
Hoje : a menina Ánninhas, filhado 
commerciante sr. João Vieira di 
Luz. A gentil senhorita Zizinha 
Ramos, filha do sr. Major Álvaro 
Ramos, director da Secretaria da 
Prefeitura e irmã do nosso amigo e 
collega Luiz Ramos, redactcr do- 
«Sorriso ». A exma snra. D. Al- 

da Martins Souto, esposa do com 
merciante d'esta praça sr. Antô- 
nio Souto Ribeiro Júnior. Dia 6 
o sr Joaquim Viegas, nosso repre- 
sentante no   Rio ue Jane.ro. 

A veneranda srít. d. Maria 
Amélia d'Almeida Santos, extre- 
mosa mâe do sr. Leofredo Cor- 
iieIio,engenheiro da Re jartição de 
Águas e do redactoi-chefe d'csta 
olha. 

Dia 4, O distincto professor sr. 
Joaquim  Peteira da Cos^a. 

O sr. Joaquim Bugalho Go" 
mes, digfno auxiliar do Café e 
Confeitaria Progressr. 

Dia 10, o auxiliar desta folha 
sr. João Jardim. 

BOAS   BVBSTASÍ 

Os sr. Gomes & N-mes, pro- 
prietários da Fab.rii de Cerv ja 
"Pátria", presenteai am-aos com. 
duas dúzias de cervej de sua fa- 
brica, cuja qualidade evitamos de 
teconendar, porque já é por de- 
mais conhecida. 

Agradecidos. 
— Felicit.tndr>-nos pela entrada 

do an ^ novo, enviaram-nos car- 
tões, que affectuosamente agrade- 
cemos, as segui t s pessoas : 

Argemiro V: z de Toledo, nos- 
so correspondente cm Jahú ; Ál- 
varo de Çarv. lho, de Dous Cor- 
n go ; Jiao R mos, nosso repre, 
sentante em Sorocaba, Ju /en d 
Tokdo Ramos, Joctlynde Arauj^ 
Ariiando de Carvalho, Francisco 
Vaz (Je Toledo.JSouto & Cí, J^ao 
N ves & C?, A, Fernandes dos 
tantos. Anttrur Pt ieira, Ângelo 
Augusto d^lmeida e família, Jcao 
Nunes Júnior, Ramiro de Araú- 
jo, Abel Lourenço dos Santos, 
Alumnos de Talma, dr. Evaristo 
Raceliar, Victorino Alves, Emílio 
Rossi, d. Cândida Lang, Manoel 
F. da Assumpçâo, Antônio ^-oares 
d^lmeida Jumor, José Vieira, 
Luiz Ramos, Manoel Vieira da 
Costa & C?, Pedro Merkel e 
O losval. o Vianna. 

Grêmio Commercio de Sâo Pau- 
Io, 

Octavio   Pereira   de    Almeida, 
RoJilpho Cerqueira Lima e 

fa iiilia. 
Amaro d'Abi'eu e Augusto 

Milan, 

FOLHINHAS 

Recebemos as seguii teSj que 
agradecemos 

Do Sr. Victorino Alves, esta- 
belecido com armazém de Seccos 
e Molhados finos a Aveuida Rau- 
gel Pestana n.  120 A. 

Do sr A. Fernandes dos San- 
tos, proprietário da F brica de 
Cerveja Viaducto, á rua D. Maria 
Marcolina, 53. 55 e 67. 

Do sr. J. Lemos Ferreira; 
est. belecido com fabrica de fu~ 
mos á Avenida Rangel Pestana, 
172, denominada Manufactura 
" iionança ".' 

Do gr. Antônio Lrpes estabe- 
lecida com A-n azem de Seccos 
e Molhados a Rua Miller 20 B. 

Dos Srs. Gomes & Ni n s pio- 
prietario da Fabrica de Cerveja 
Pátria a Rua    dos Italianos 89 

Do estabelicimento graphico 
Buhnaeds dos gins. weisztlog 
Irmão & C? 

Da Typographia P"aIcone dos 
^nr Vinciprova & Falcone. 

^UraasorananM extra lúcida 
(TRADUççãC) 

A credulidade humana não tem 
verdadeiramente limites, o que se 
poderá provar com o facto que 
vamos narrar. 

Cmn rendeira de Vincennes, Sra' 
F.. .. verificara estes últimos dia1--, 
a desáipariçáo de uma somma de 
800 frcs que houvera cuidadosa- 
mente escondido. 

Em lugar de ir immediatamente 
a casa de algum commissario de 
policia, como teria leito qualquer 
outra pessoa, a v ctima teve a idéa 
de fazer uma consulta a uma som- 
n.mbu'a installada não muito lon- 
ge d'dli. 

A bohemia percebendo o grão 
de intelligencii de sua cliente, fin- 
giu consultar alguns livros c co- 
meçou com estas palavras : 

—Somente o diabo vos poderia 
ter scpa ado d:esse dinheiro, que 
distinave-: a obras de caridade; 
foi elle quem vos roubou, estou 
d'isso convencida. 

—Então, nao reembolsarei mais 
o dinheiro? perguntou ^ingenua- 
mente a consultante. 

—■>€ , como calculo, o espirito 
maligno apossou-se dos vossos 800 
trcs, devemos forçai o a restituir- 
vos, O que não   nos   será   muito. 
árduo. 

—Ah ! e para íss^, que é pre- 
cis 1 fizer ? 

— A cousa é simples ; collocae 
no interior de uma bolsa, pouco 
mais'/ ou menos como a pri- 
m   i . M   ,u na quantia egu il á que 

v >s fôi roub?da, collocai- ■ 
pois á porta do cemitério e fazei 
três vezes a volta ao campo fu- 
nereo, recitando em cada vez, três 
Padre Nossos e outras tan as Ave 
Manas, a maneira de conjuro. 
Completarei d'aqui a conjuração 
e, sem duvida alguma, o demônio 
apressar-se-à em levar os 800 frcs. 
para a bolsa, onde encontrareis 
1600 frcs. 

A Sra. F.... reconhecida e cer- 
ta de que iria reentrar na posse 
o dinheiro, pagou sem mais ob- 
servações, os 21 frcs. que a som- 
nambula lhe pedia ira por esta pro- 

digiosa consulta e executou fiel- 
mente todas os recommendações 
que lhe tinham sido feitas. 

Advinha se o desfecho; emquan- 
to a crédula victima fazia conci- 
ciosamente a volta do cemitério, 
a feiticeira qnz a espreitava, apo- 
derou-se prestesmente da bolsa e 
de seu conteúdo, encaminhando- 
se socegadamente para sua  casa.. 

Quando a desgraçida rendeira, 
depois de ter feito seu passeio, 
voltou ao logar onde deixara a 
bolsa, poude verificar que os 801 
frcs. havi im tomado o mesmo .a- 
caminho que os primeiros. 

Lcnge de abrir-lhe os o'hos es- 
ta subta desapariçao da segunda 
somma, não -ervio senão para 
convencel-a mais da intervenção de 
Belztbuth Dirigio-se ^òvameme 
a casa da cigana . 

Esta ensinou lhe que st-m du- 
vida, alguma moeda falsa estava 
misturada com os 800 frcs. apre- 
sentados. Esta circunstancia tinha 
concorrido para indespor os anjos 
e restituir ao demônio todo seu 
poder, única hypotese admisivel e 
capaz de explicar o insuccesso d'u- 
ma combinação tão infallivel, e 
que ella nada tinha a fazer que 
recomeçar a operação. 

A boa mulher teve certamente 
ainda vontade de tentar a sorte, 
em pregando d'esta vez somente 
ouro e notas de banco, mas uma 
sua vizinha a quem tinha contado 
esta historia, aconselhou-a refe- 
rir o caso ao commissario de po- 
licia de Vincennes, o qual sendo 
menos crédulo, mandou prender 
a cigana à fel-a transportar para a 
cadeia publica. 

ARMANDO DE CARVALHO 

(*; ^ facto que contamos é ve~ 
ndico e passou-se numas das cida- 
des de França^ no anno de iSg$. 
A traducção que i offerecida,a 
«Concórdia,» tem a sua oiiginah- 
dade, em vista, dos últimos casos 
desse ge?tero, praticados no Braz^ 
por alguns pseudos-feiticeiros. 

O TRADUCTQR. 
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Loja da África 
GEANDE LIQUIDAÇÃO ANNÜAL 

Fazendas, Armarinho, Roupas feitas, 
Perfumarias,   Chapéus etc. 

Especialidade t-m  artigos de F. nusia 

A MAIS R4RATL1RA DE S. PAULO 

hnxovaes     paia     casamentos   e   baftisados 

AMORIM&C. 
95, Avenida Fangei Pestana, 195 

S. MULO-DR/IZ 

E3 
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r      11     ^<-     »      'IPQQ 

^^ 

Fabrica de Cerveja 
VIADUCTO 

MARCA REQI5TRAbA 
= DE 

)i>A> FERNANDES DOS  S4NT0SS 

$ 

Esta conhecida fabrica de cerveja, possuindo já a sua excel- 
lenle marca VIADUCTO bastante acreditada, acaba de introdu- 
zir mais uma nova marca de cerveja VENOEDOA, de explén- 
dida qualidade, e ao alcance de todos, pelo seu diminuto 
preço, com o intuito de bem servir o publico. 

Ê3 

PRECOJ 
CERVKíA   VIADUCTO, branca ou preta,  dnzia     S$000 

VENCEDORA.      • « • 2*000 
A' vista da boa qualidade e do custo baratissimo,  todos  devem 

preferir as suas marcas de cerveja,  fazendo   os   pedidos a A. 
Fwvandev dos Santos, 

Teleplionc 932 0 Rua Maria Marcolina, 53,55; e 5] 

Fabrica de Lamparinas 

Marca toção 
DE 

D.  M.   DA SILVA GARNIER 

Rua Maria Marcolina n.  i 

S.    PAULO 

Nesta f.ibrica encontr tm-íe as 
seguintes marcas : CORAÇÃO, 
SAGRADO CORAÇÃO DK JE- 
SUS.AMERICANAS,S PAULO, 
S. PEDRO, APPARECIDA e 
a especial marca: LAMPARINAS 

SUL-AMERICANAS 

Execução prompta e cuidadosa 
de qualquer encomenda. 

Não se confundam com as imi* 
tações; exijim a firma D. M. da 
SILVA GARNIER Esta f brica 

e a única que òfierece   vantagens 

Dr. Faria 
Tauares 

MEDICO OPERADOR 

E PARTFIKO 

Consultas : das 2  ás 3 
horas da   tarde 

BO escriptorio Largo 
do  Rosário, 8 

Residência: Rua    Rego 
Freitas n0. 35 

Telephme,    1117 
S.   PAIM» 

^ 

í^^^^l^l 

Dr. Euansto Bacellar 
MEDICO 

Com longa prutleii dos 

IIüf«|»ltiies dá Enrop» 

Attende com a máxima pr«im- 
ptidao aos chamados que Lhe >áo 
dirigidos. 

E' conveniente sempre qne for 
possível, man lar o chama Io por 
escnpto, indicando a rua e o nu- 
mero da casa. 

Residência: RUA D. MARIA 
THEREZA. n. 20 a. 

Telephuie,   118 

CONÍ. R, DO COMMERCIO, 2 

de 1 as 3 hoias da tarde 
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ARMAZÉM DESECCOS E MOLHADOS 

Conmiasõe; e Consignações 

Recebe vinho   directamente,   de   diverssas 

procedências e das melhores marcas. 

mmm PEREIRA LOPES 
AY. KANQEL  PE5TANA. 267 

S. PAULO 

OA-Sl^A-S *? Desaparecem com o uso do   Quinol—soberana 

I reparação que fortalece o bulbo piloso fazendo nascer   o 

cabellc, 

A' venda nas Drogarias e Pharmacias. 

Deposito: CASA EDI iON, Rua de S. Btnto, 26 

C^G 1—ir ]   o^ 

i 

m 
Armazém e  Bilhares do   Visinho 

— DE — 

Rua Monsenhor  Andradr 31-.\ 
Esquina du Una ANdiimpção)—S.   l?»A.UIvO 

Cotnpleto S' rtimcnto de gêneros nacionaes e exlian^eiros, 
da melhor qualidade, a preços sem competência 

Importação directa de vinhos Verde e Virgem, das 
mais afamadis regiões vinhiteiras 

e conservas das   mais acreditadas fabricas 

Pede-se a vi>ita dos amigos e  freguezes a e^e 
importante tsteibeleeimento 

». 1» il IO 

P^Q]1 [r>0>ã]) trX><=] j czzjt 

^^fjIjl^r^OSS ? Se quereis ter uma  bella cabelieira   usae 

o   QUINOL,  o   melhor    tônico    do    couro  cabeludo, nao 

irritante  e com   perfume  agradabillissimo. 

A'  venda  nas Drogarias e Pharmacias. 

Deposito:   CASA EDISON.   Rua de S. Bento, 29 

L 

J.T 

+ 
Ao Santos íellio 
SANTOS & LOFFKEDO 
Fabricam-se e   concer- 

tam-se jóias 
Especialidades   em 

cordões e  correntes. 
Concertam-se   relógios 

Largo da 
Concórdia 35 

,-í 

Dr. Alnjeidã Lima 
MEDICO,   OPERADOR 

E PARTEIKO 

Chamados a qual- 
quer hora do dia e 

da noite. 

Consultas: das 7 ás 
9 e das 11 ás 12 horas 

Residência e Con- 
sultório cíiua da Con- 

córdia ».* g 

S.   PAULO 

FEbRO nERKEL 

CIRURGIÃO   DENTISTA 

Rua Direita 3p. (Sobrado). 

Telephone N.0 240. 

Sao Paulo. 

SALÃO DE BARBEIRO 

Rua Dr  Álvaro Soares 

SOROCABA 

O proprietário deste conhecido 
salão participa à sua numerosa fre- 
guezia, que acaba de fazer Jgrande 
reforma no seu material, bem as- 
sim, possue empregado apto ao 
serviço. 

Promptidâo e Asseio 

Rosalbino Barberio 
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Casa Clark 
FELIAL NO BRAZ 

—=211  Av. R. Pestana 211=3:— 

Calçado Paulista muito confortável e ele- 
gante Leva grande vantagen sobre qual 
quer outro na  durabilidade, 

Para homens e Senho ias e crianças. 

Preços ao alcance de todos, 

Sò na casa clarK ver para crer.' 

<0 ÊEE 
^^ 11  1 

HANllfUTüEA OE REBUfàDOS 

Reis Ramos 
São os    únicos doces   preparados  es- 

crupulosamente       com .   xaropes      de- 
diversas plantas especturantes   e   emu 
lientes. 

Sua cor e essências, são naturaes 
dos próprios xaropes. 

Todos os papeis brancos são carim 
bados, tendo o nome de REIS RAMOS, e 
os que não tiverem este nome são 
destinados a enganar o publico e' o 
commercio. 

Largo da Concórdia, gO 

_/ 

GABELLOS ? 
Se quereís ter uma bella cahellei- 

ra usae o OUINOL  o   melhor 

do couro cabeludo não 'm'^^W%WC\\ A2l 

perfimu- agradabíHssímo; 

Maria Anthera d'Abreu 
professora diplomada por uma 
das escola normaes de Portu- 
gal 

Lecciona : Português, tra- 
balhos de mão,    dança. etc. 

Rua do Triumpho n. 7 e 
Marcolina,  66. 

S.     Paulo 

SéSI1 ^Wi 
■•'W-- 

Êazár de njuygis   novos 

e usados 
=   DE   = 

MANOEL m IGDES d C. 
SjRua da Caixa   d'Agua, 6 

COMPRAN, VENDEM E ENGRAN 

DAM Louças, Chrystaes, Por 
cellanas e todo e qualquer 
objecto de uso domsstico. . 

Aluga-se Moveis Cadeiras 
austríacas ect., em qualquer 
quantidade. 

"©^sS^^S^Ng^ ^^- 

UÍNOL 
Unibopreparado que sxtingue 

a caspa e faz nascer o cabello 

DROGARIAS E PHARMA 
CIAS 
Deposito:    CASA  EDISON 

Rua  S3   E>J«í^ro,SO 
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EMPÓRIO ALVEò 

Casa matriz AVi^isfio^ i^^r««E>rv I^IVSI^A.^íA, ISO^A. 

VICTORINO 

Seccos e molhados finos.  Conservas   e biscoutos do    Rio'Grr.nde do Sul e Huntle & Palme 

res do estrangeiro, 

Tem sempre em deposito or, especlaes vinhos Verde e Virgem dos exportadores Valente Costa 

& O e os vinhos do Porto de Manuel da Costa Oliveira como   sejam:  Mathusalem,  D.   César 

Rheno e outros.  Grande deposito de Farinha de trigo,  Farinha de mandioca, Arros, Kerosenc, Se 

bollas Vidros e Tintas.  Deposito de   Sabão e muitos outros Artigos. 

CASA FILIAL 

Av. R  Pestana   144 

Esquina da Av. Martin Burchard 

^~m *   v     "Vi 

v.    í'^ r':^ 
istAÜLO 
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RESTAURADOR DAS FORÇAS 
VINHO   lODC-TANNICÜ 

!=^ JOÀO NEVES & COMP. 
Analy^ado pela Direetoria de llygiene 

E receitado por grande numero de distinetos clinicos, desta capital e do .interior do 

estado, que attestam os seus optimos resultados no tratamento da tuberculose, da anemia, no 

iympathismo, da escrophulose, da neurastenia, e em todos os casos que o orçanismo se ache 

debilitado.   • 

Encontra-se nas Drogarias SILVEIRA e LEÃO e nas   Pharmacias ASSIS, e GÜAYA- 

NAZES. Attende-se a pedidos pelo Telephone   1308—PHARMACIA ORIENTE 

S.   I?»^VUrvO 

ACUAS MIN ERA ES 
-   <le  - 

Laiíbary e Éâiubuquira 

As melhores até hoje conhecidas 

ÜRBURETO DE CÁLCIUM 

FRinEIRfl QU/ILIbflbE E UNÍC/Í 

FflBRIC/lbfl PELO 
FROQKESSO BULLIER  E 

FREVILEQI/Ib/I NO BR/ÍZIL 

Sem Cabeça? 
E' PRECISO  NãO  TER CABEçA,   PARA 

DEIXAR   DE COMPRAR CHAPEOS, POIS A 

POPULAKISSIMA  CASA 

ao nun&o 505 CIWFÉOS 
TvAOKlKA. <s. JOÀO iv. ia 

Recebeu collosal sortimento de cha- 
péus de palha, panno, feltro, chile, Pa- 
namá, Borsalinos, Christy, Pitt e Tress, 
para homens,  meninos e creanças. 

O de maior resistência  comprovada 

Unicom agcntc§: 
C P. YIANNA &- e 

Rua do Commercio n,   1 1—S. PAULO 

mr- 

PARA TODOS 03 PRFÇOS 

CHAPÉOS  DE SOL   PARA   HOM.NS E SENHORAS 

Finissimas Bengalas 

-IDADE   KM   COMCErrCK 

E J. JOAON. 12 


